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-
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ABSTRACT: We present an overview of  the Roosevelt-Rondon 

Cel. Cândido Mariano da Silva Rondon (1865-1958). The expedition 
-

-

(1865-1946) and in Rondon biography. The travel down the River 

: Ornithology. Taxonomy. River of  Doubt.
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ao redor do mundo. Foi realizada uma corrida pelos exploradores 

-

por dois grandes homens: Roosevelt e Rondon.

no 

-

-

Dentre os participantes desta reunião que iriam junto de Roose-
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eram verdadeiros veteranos das selvas neotropicais e estavam bem 

-
gens e o apoio do heróico Coronel Cândido Mariano da Silva Rondon 

se a natureza da expedição fosse alterada para um importante empre-

tipo de viagem era o que Roosevelt mais desejava desde que havia 

-

João Salustiano Lyra e o Capitão Amilcar Armando Botelho de Ma-

-

-



|

divulgada nos textos que tratam da história da Ornitologia no Brasil 

-

a importância da expedição para o conhecimento da Ornitologia no 

-
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-

-

-

brasileiro e onde já foram realizados levantamentos ornitológicos 
-

uma das poucas áreas do país onde ocorre a vegetação de Bosques 

.  

já haviam obtido aproximadamente 800 exemplares de aves e ma-

coletas da avifauna no Maciço do Urucum e no Pantanal dos Rios 

-

que seus interesses não estavam concentrados apenas na coleta cien-

pode ser avaliado nos trechos abaixo:

O naturalista que se dedica principalmente aos estudos dos hábi-

poderá prestar serviço de muito maior utilidade do que o mero 
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-

-
necer por seis meses ininterruptos em uma fazenda como a que 
visitávamos. Não é que tivesse muito material novo para cole-

Nesta região dever-se á encontrar grande cópia de material para 
coleção (não se deve permitir o sacrifício de alguns animais pela 

se o trabalho for realizado somente no sentido de colecionar es-

a região extraordinária oportunidade para o estudo da biologia 

-

em que os pais estavam pousados ao lado do ninho e não nos 
foi possível fotografá-los porque o céu estava muito nublado. 

Nesta ocasião somente um dos pais se achava junto ao ninho 
e não se mostrou atemorizado. Notei que o jaburu mantinha 
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Ao longo do rio avistamos duas espécies diferentes de japuíras 

ramos e quase beirando a água. Cherrie contou-nos que já tinha 
-

metro circundando uma casa de marimbondos. Esses insetos são 
-

inúmeros periquitos. Alguns traziam no bico pedacinhos de pau. 
Em alguns desses grandes ninhos circulares poder-se-iam abrir 
diversos buracos de entrada e saída. Aparentemente os periquitos 

-

-

in
1930) comentou que poucos exemplares foram obtidos durante a 
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como 

Flycatchter]”8

-

-

um dos postes de telégrafo”9

De acordo com a localidade de coleta (Rio Nicola Buena) e 
-

-se de 

8 Tradução dos autores.

9 Tradução dos autores.
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-

-

-

fundo das selvas ou se avistava uma ou outra anhinga ou maguari” 

-
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O próprio Cherrie reclamou:

que poucas notas ornitológicas puderam ser feitas”10 (NAUM-

-
trado hoje. As aves nos arredores imediatos do acampamento são 
raras e eu não preparei uma pele sequer!”11

de vários dias”
-

que geralmente estão nas altas copas das árvores ou nas densas bre-

pelo ambiente aberto e pelo maior porte de muitas espécies. As 

para matar a fome dos expedicionários (ver adiante). Uma exceção 

e.g.
TERBORGH et al.  

10 Tradução dos autores.

11 Tradução dos autores.

 Tradução dos autores.
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enérgicas deste naturalista exemplar:

com a garganta purpúrea e um grande pica-pau de dorso negro 
-

assim Cherrie conseguiu quatro espécies novas para a coleção”. 

uns tantos exemplares que ainda não constavam na coleção”. 

Cherrie ressaltou que aproveitava qualquer tempo disponível para 
coletar o que pudesse durante a descida do Rio da Dúvida:

aves observadas eram quase totalmente representadas por for-

cantores.13

13  Tradução dos autores.
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de um northern junco14 com cauda longa e de forma cuneada e 
de asas arredondadas.15

uma série de rápidos e cachoeiras (6 delas) formadas pelo rio que 

reduzir suas bagagens a praticamente o que puder ser carregado 
nas costas. Não sabemos o que nos aguarda amanhã. A coleta de 

-
vel.16

e demorado transporte das canoas por terra para evitar cachoeiras 

abertura e a montagem de acampamentos em terrenos totalmente 

da estação chuvosa e por hordas de insetos sugadores de sangue e 

1976). Roosevelt cita o aproveitamento da carne destes exemplares 
em alguns trechos:

14

15 Tradução dos autores.

16 Tradução dos autores.
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-

p. 169).

-

(Momotidae) descritas por Miranda-Ribeiro (1931 - ver abaixo).



|

satisfação de visitar o Museu Paraense (atual Museu Paraense Emílio 

-
 

aos Estados Unidos em 7 de maio de 1914 e aportando em Nova Iorque 

-
-

-

taxonômica mantém-se até os dias atuais:
-

 Cherrie 
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validade taxonômica desta subespécie nunca foi questionada em 

(e.g. -

-
 Chaetura 

viridipennis 

-

-

-

 
Miller. [= 

”) de plumagem 
de 

-
veu uma forma subordinada do Equador ( ) e introduziu 
um nome novo após constatar a pré-ocupação do nome de Cherrie 
por 
(King) [1831]). Sua condição de táxon válido e politípico foi adotada 

-
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argumentos para a manutenção do arranjo politípico em S. .

Cherrie. [=

Lieutenant -

-

[= 

-

[=

Considerada a subespécie deste complexo ocorrente na região 
-

-

[=
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Descrito com base no tipo e em dois exemplares adicionais 
-
-

subespécies de .

-

Geo. K. Cherrie. [=

Silva (1991) apresentou uma revisão da superespécie Nystalus 
 como sinônimo-júnior de N. 

é considerada subespécie de 

mostraram que jovens de apresentam plumagem seme-
.

-

nattereri 

A descrição da subespécie foi baseada em dois machos e uma 

-
-júnior de N. r. nattereri

do outro é de prioridade cronológica: a data consignada (em capa) 
para a publicação do nome de Hellmayr é 19 de dezembro e a de 

Celeus roosevelti

[= Celeus lugubris 

Táxon de validade questionável 
tendo sido considerado subespécie de 



|   166

ou um híbrido entre  e C. lugubris

Celeus lugubris  

L. E. Miller. [= 

considerá-la como inseparável de -

M sclateri
-

cimento de  por parte de Meyer de Schauensee (1966) e 
in

considerar  como um extremo da variação na estriação 

Naumburg (1930) concluiu que a descrição teria sido baseada 
em variação individual de 

-
cimes obtidos ao norte e ao sul do Amazonas. Uma especulação mais 

 [América 
Central e noroeste da Colômbia] 

de coleta do holótipo.

 
-
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Táxon renomeado por Todd (1917) como 

saturatus -

de . saturatus
representativos de mera variação individual de  a qual 
originalmente Cherrie comparou e considerou possuir plumagem 

localidade-tipo boliviana de  localiza-se no departa-

 ruber ”) e Naumburg (1930) como representando 
meramente um extremo de variação de plumagem do monotípico 

P. ruber

Myiopagis 

Considerado inseparável de -

(localidade-tipo de ).

-
Sporophila l. 
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O holótipo e os espécimes de Mato Grosso concordam com to-
pótipos da forma nominal de 

 a partir 
.

 

[= 

Naumburg (1930) e Hellmayr (1936) consideram-na categorica-
mente inseparável de 

-

porquanto foram estes descritos a partir de material obtido fora do 
Brasil:  (= 

 (= Eupsittula aurea
(= 

 (Paraguai) e (= 

tipo de de P. a. praedatus não são oriundos das atividades da expedição.
 Chloroner-

 e  não foi 
coletado pela subdivisão principal da expedição que desceu o Rio da 

Capito dayi foi descrita posteriormente por 

-

durante a Expedição Roosevelt-Rondon analisado em sua descrição 
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A parte da comitiva brasileira da expedição também coletou ma-
-

P[yrrhura] l[ ] 

Pires (...) [=  1906]

-

-

Sousa] e [Antenor] Pires atingiram esse rio somente no ano de 1915. 

-

-

 
de  foram obtidos em terras do estado do Amazonas. 

A taxonomia e nomenclatura do grupo 
 (basônimo:  faziam 

 

E[ ] pl[ ]  
-

  1931]
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Miranda-Ribeiro (1955) designou como lectótipo (dentre 5 

denominada apenas Peixe e situada na porção meridional do atual 

derivam desta mesma fonte e devem ser consideradas mais apropriada-
mente como produto da troca de etiquetas entre material coletado por 

 
-

Miranda-Ribeiro em associação com a expedição Roosevelt-Rondon 

-

B[aryphtengus] [artii]  

[=



171   |

Tratado como sinônimo-júnior de  por 
Pinto (1938) e de  por Peters (1945). 
Miranda-Ribeiro (1955) apenas o lista como táxon descrito por seu 
pai e menciona o tipo sob registro MNRJ 4165. Gonzaga (1989) 

a mesma data de coleta do táxon aqui anteriormente tratado. Após 

 (estendendo-se até Honduras) voltou a ser tratada como 

-

representado por 5.637 exemplares de animais (não apenas aves) 
obtidos durante as diversas campanhas. 

depositado no MNRJ.

sua etiquetagem de gabinete é caótica (escrita ruim e dados incom-

-
-

-se que a comitiva brasileira da expedição coletou e enviou ao MNRJ 
um número de espécimes de aves bem menor que o coligido pelos 
naturalistas norte-americanos. Miranda-Ribeiro (1914) menciona um 

-
 

-

brasileira que se encontra depositado no MNRJ.



|

Fica aqui nossa homenagem aos bravos homens do século passa-
.

-

-

das fotos do material tipo coligido pela expedição e depositado 
naquela instituição. O AMNH também concedeu ao primeiro autor 
uma  para o estudo de espécimes brasileiros que se 

Expedition. 

-

Natural History

. Chicago: The University of  Chicago 

-
cies. 

collection of  the Roosevelt South American Expedition. -

-
-Day Expedition to South America. 
History  
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Descriptions of  proposed new birds from Brazil and Paraguay. 

da Biologia

-
cent islands. 

Field Mu-

the Americas. Tyrannidae. 

Goeldi 1. 

avian genera. 

-

Brasil

Brasil
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Natural History

with some notes on the forms of  the -group. 

-
astern Brazil. 

. Rio 

-

-
 and  comprise more than 

two species. 
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Amazonian Pyrrhura

na Amazônia. 

-

-
nocryptidae. 

Pelos sertões do Brasil

-
-tailed swifts (Chaetura Studies in 

. Washington: American Ornitholo-

-

. Annexo 4 da 
Expedição Roosevelt. Rio de Janeiro: Pap. Macedo. (Publicação No. 53 
da Comissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas de Matto Grosso ao 

brasileiros (Momotinae). 
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Alípio de Miranda Ribeiro depositados no Museu Nacional (com uma 

-

Washington: American 

History

-
Revista de 

Ornitologia Paranaense

(

1941. 

-
nian bird species new to Bolivia. 

-

 4. Cambridge: Harvard 

 5. Cambridge: Harvard 

 6. Cambridge: Harvard 
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-

birds of  Brazil by the Brazilian Ornithological Records Committee / Lista 
-

lógicos. Revista Brasileira de Ornitologia

dos exemplares que as representam no Museu Paulista. 1a parte: Aves não 

seguintes. Revista do Museu Paulista

Amazonas. Estudo crítico de uma coleção de aves do Estado do Pará. -

Ornitologia Brasiliense 1. São Paulo: Departa-

-
tológicos de uma expedição ao Território do Acre pelo Departamento de 

(Puffbirds). In
Jordi (Org.). 

In



-

Kevin J. 

Nas selvas do Brasil. Belo Horizonte: Editora 

da Comissão Rondon (1907-1930). In: 
DE HISTÓRIA  São Paulo: Associação Nacional 

Comissão Rondon (1907-1915). 

. 

-
pecies Celeus elegans

 1. Brasília: Universidade 

Ornitologia brasileira

 (Piciformes: Bucconidae). 

Steenstrupia
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-

Amazonian forest bird community. 

birds from Colombia and Bolivia. -
shington

Secos Chiquitanos também são nossos! 

-

south-western Brazil. 

-

History

. Rio de Janeiro: Livraria São 

Colombia. 

Cotinga



In: 
Han-

-
therula
Novitates

genera Philydor . 
Novitates

-
nus . 

A. (Org.). 


